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RESUMEN:
ELABORAR LA DEFINICIÓN ES LA ETAPA MÁS COMPLEJA Y COSTOSA EN UNA INVESTIGACIÓN TERMINOLÓGICA QUE
TIENE POR OBJETIVO LA ELABORACIÓN DE DICCIONARIOS ESPECIALIZADOS, VISTO QUE UN BUEN DICCIONARIO SE
EVALÚA, SOBRE TODO, POR LA CALIDAD DE SUS DEFINICIONES. ASÍ COMO HAY UNA DIFERENCIA ENTRE TÉRMINO Y
PALABRA, TAMBIÉN HAY DIFERENCIAS ENTRE LOS MODOS DE DEFINIR TÉRMINOS Y PALABRAS. MIENTRAS LA
DEFINICIÓN LEXICOGRÁFICA DESCRIBE Y DELIMITA LOS SENTIDOS DE LAS PALABRAS TOMÁNDOLAS COMO UNIDADES
DEL SISTEMA Y, POR LO TANTO, OFRECIENDO TODAS LAS ACEPCIONES POSIBLES, LA DEFINICIÓN TERMINOLÓGICA
OFRECE LA IDENTIFICACIÓN DEL TÉRMINO ÚNICAMENTE DENTRO DEL SISTEMA CONCEPTUAL DE QUE DICHO
TÉRMINO FORMA PARTE. TRATAREMOS AQUÍ DE ESTE SEGUNDO TIPO DE DEFINICIÓN. DURANTE LAS
INVESTIGACIONES TERMINOLÓGICAS QUE HEMOS REALIZADO, NOS HEMOS ENCONTRADO CON DIVERSAS
DIFICULTADES EN LA ELABORACIÓN DE LA DEFINICIÓN TERMINOLÓGICA. EL MÉTODO DE TRABAJO HA SIDO
ALTERADO, ADAPTADO, AMPLIADO Y REVISTO DIVERSAS VECES PARA DAR UNA RESPUESTA A LOS DESAFÍOS QUE IBAN
SURGIENDO. A PARTIR DE ESA EXPERIENCIA, HEMOS LLEGADO A UN CONJUNTO DE PROCEDIMIENTOS
METODOLÓGICOS ÚTILES PARA LA REDACCIÓN DE LA DEFINICIÓN EN CUALQUIER DOMINIO DEL CONOCIMIENTO. ASÍ,
PRETENDEMOS DISCURRIR SOBRE LOS FRECUENTES PROBLEMAS QUE SURGEN EN LA ELABORACIÓN DE LA
DEFINICIÓN Y LAS SOLUCIONES ADOPTADAS, DE MODO QUE SIRVAN A LOS DEMÁS GRUPOS QUE DESARROLLAN
INVESTIGACIONES TERMINOLÓGICAS CON FINES TERMINOGRÁFICOS.
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RESUMO:
A ELABORAÇÃO DA DEFINIÇÃO É A ETAPA MAIS COMPLEXA E CUSTOSA NUMA PESQUISA TERMINOLÓGICA QUE
OBJETIVA A ELABORAÇÃO DE DICIONÁRIOS ESPECIALIZADOS, JÁ QUE UM BOM DICIONÁRIO SE AVALIA,
PRINCIPALMENTE, PELA QUALIDADE DAS SUAS DEFINIÇÕES. ASSIM COMO HÁ DIFERENÇA ENTRE TERMO E
PALAVRA, TAMBÉM HÁ DIFERENÇAS ENTRE OS MODOS DE DEFINIR TERMOS E PALAVRAS. ENQUANTO A
DEFINIÇÃO LEXICOGRÁFICA DESCREVE E DELIMITA OS SENTIDOS DAS PALAVRAS ENQUANTO UNIDADES DO
SISTEMA, OFERECENDO TODAS ACEPÇÕES POSSÍVEIS, A DEFINIÇÃO TERMINOLÓGICA OFERECE A
IDENTIFICAÇÃO DO TERMO SOMENTE COM REFERÊNCIA AO SISTEMA CONCEITUAL DO QUAL FAZ PARTE. É
DESSE SEGUNDO TIPO DE DEFINIÇÃO, PORTANTO, QUE TRATAREMOS AQUI. NA EXPERIÊNCIA ADQUIRIDA
DURANTE AS PESQUISAS TERMINOLÓGICAS QUE REALIZAMOS, DEPARAMO-NOS COM DIVERSAS DIFICULDADES
PARA A ELABORAÇÃO DA DEFINIÇÃO TERMINOLÓGICA. O MÉTODO DE TRABALHO FOI POR DIVERSAS VEZES
ALTERADO, ADAPTADO, AMPLIADO, REVISTO, DE FORMA A DAR CONTA DOS DESAFIOS QUE IAM SURGINDO. A
PARTIR DESSA EXPERIÊNCIA, CHEGAMOS A UM CONJUNTO DE PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ÚTEIS PARA
A REDAÇÃO DA DEFINIÇÃO EM QUALQUER DOMÍNIO DE CONHECIMENTO. PRETENDEMOS, POIS, DISCORRER
SOBRE OS PROBLEMAS COMUNS REFERENTES À ELABORAÇÃO DA DEFINIÇÃO E AS SOLUÇÕES ADOTADAS, DE
MANEIRA A AUXILIAR DEMAIS GRUPOS QUE DESENVOLVEM PESQUISAS TERMINOLÓGICAS COM FINS
TERMINOGRÁFICOS.

PALAVRAS-CHAVE: DEFINIÇÃO TERMINOLÓGICA; TERMO; DICIONÁRIO ESPECIALIZADO

Este artigo está organizado em cinco partes: na primeira, apresentamos o contexto da nossa
pesquisa; na segunda, fazemos um percurso por textos e obras de autores consagrados em Terminologia que
já se ocuparam da definição terminológica (DT), procurando apresentar o conceito de DT, as suas
características, as tipologias e os principais defeitos que devem ser evitados. Na terceira parte, apresentamos
o método de elaboração da DT que temos adotado no nosso universo de pesquisas terminológicas. Na quarta
parte, pontuamos algumas dificuldades encontradas na elaboração da DT e os procedimentos metodológicos
adotados para saná-las. Na quinta e última parte, apresentamos as nossas considerações finais.

1. INTRODUÇÃO
Desde 1997, vimos realizando pesquisas terminológicas com fins terminográficos, que acabaram

motivando a criação, a partir de 2000, do Grupo de Estudos e Pesquisas em Terminologia1 (GETerm). Esse
grupo tem como objetivos: 1) estudar conteúdos pertinentes à Terminologia/Terminografia; 2) desenvolver
pesquisas que gerem produtos terminológicos em língua portuguesa, tais como: glossários, dicionários,
enciclopédias e assemelhados, que satisfaçam demandas reais. Nossa experiência na elaboração da DT deve-
se, especialmente, aos projetos em fase de finalização intitulados Dicionário de Revestimento Cerâmico
(DiRC) e Dicionário de Fisioterapia (DicFisio). O primeiro dicionário compreende uma terminologia que faz
parte da área da Engenharia de Materiais; e o segundo, uma terminologia da área das Ciências da Saúde,
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portanto, nossa análise discorrerá sobre terminologias de áreas distintas, comprovando que os procedimentos
a serem arrolados neste artigo podem ser replicados em diferentes terminologias.

Devemos ressaltar que a metodologia do trabalho terminológico que vimos adotando no âmbito do
GETerm está em consonância com os postulados de uma Terminologia de orientação descritiva,
fundamentada em princípios da Lingüística, cujo exemplo mais consolidado é a Teoria Comunicativa da
Terminologia (TCT) (Cabré, 1999, 2003). Filiar-se teoricamente à TCT significa, fundamentalmente,
abandonar “o tratamento prescritivo das terminologias em favor de enfoques descritivos capazes de entender
o léxico especializado como um elemento natural das línguas naturais” (Krieger e Bevilacqua, 2005).

Assim, nossa concepção de Terminologia está assentada sobre dois pontos fundamentais:
1. os léxicos de especialidade não constituem línguas artificiais, separadas da língua geral, mas são parte

integrante da língua natural e geral;
2. os termos são associações de um significante a um significado, igualando-se à concepção saussureana de

signo lingüístico. Portanto, os itens léxicos são signos lingüísticos que podem se realizar como termo ou
como palavra, dependendo do contexto ou da situação comunicativa.

A seguir, apresentaremos alguns enfoques sobre a DT.

2. A DEFINIÇÃO TERMINOLÓGICA
A elaboração da DT é uma tarefa bastante complexa, custosa e importante numa pesquisa

terminológica que objetiva a elaboração de dicionários especializados. Assim, para se obter sucesso nessa
atividade, o terminólogo deve cercar-se de algumas orientações sobre como redigir o texto definitório. Sobre
esse tema, podemos encontrar textos de normas terminológicas bem como de autores consagrados que
conceituam a DT e estabelecem suas características. Alguns deles ainda apontam os defeitos que devem ser
evitados nesse tipo de texto.

Segundo o Vocabulaire systématique de la terminologie, organizado por Boutin-Quesnel et al.
(1985: 27), a definição é entendida como um enunciado que descreve uma noção e que permite diferenciá-la
das outras noções no interior de um sistema nocional.

Na perspectiva normalizadora, DT é, segundo a ISO 704.1 (1996: 20): “uma declaração que
descreve um conceito e suas designações e permite diferenciá-los de outros conceitos. Ela define o conceito
como uma unidade composta de características que tornam o conceito único.” A mesma norma apresenta dois
grandes tipos de definição: a intensional e a extensional. A primeira indica “o conceito superordenado,
imediatamente superior ou um ou dois níveis acima, seguido das características que distinguem o conceito
dos outros conceitos” (ISO 704.1, 1996: 20). Como se pode perceber, esse tipo de definição coincide com o
modelo lógico-categorial ou gênero próximo e diferença específica (GPDE). Esse tipo de definição –
intensional – subdivide-se em outros três subtipos: definição genérica, definição genérico-partitiva e
definição partitiva. As definições extensionais são constituídas por uma “lista dos conceitos subordinados,
designando os objetos que compõem a extensão do conceito” (ISO 704.1, 1996:21), semelhante à definição
por extensão proposta por Wüster (19982), como veremos a seguir.

De acordo com a ISO/FDIS 1087-1 (2000: 6), definição é a representação do conceito por um
enunciado descritivo, que possibilita diferenciá-lo dos demais conceitos associados.

Segundo O Pavel: Curso Interativo de Terminologia3 (2006), “a definição é um breve enunciado
lexicográfico que fornece as características essenciais e distintivas de um conceito e indica o lugar do
conceito em um sistema conceitual”. Ainda n’O Pavel, são considerados dois grandes tipos de definição: as
definições por extensão e as definições por compreensão. O primeiro tipo “enumera os objetos que
constituem a extensão do conceito”. Por exemplo, a definição de agente externo no Dicionário de
Revestimento Cerâmico (DiRC):

Agente externo: chuva, umidade, sol, neve, que podem prejudicar revestimentos cerâmicos expostos ao ar
livre. Inf. encicl.: para evitar desgastes, incluem-se na massa óxidos, tais como sílica, alumina, zircônio,
cálcio, magnésia, zinco e titânio, os quais elevam a resistência da peça cerâmica.

Segundo O Pavel, a definição por compreensão é um tipo bastante utilizado em terminologia, pois “descreve
resumidamente as características que permitem essencialmente reconhecer a pertinência de um objeto a uma
classe conceitual e as características que permitem distinguir esta classe de todas as outras classes do mesmo
sistema conceitual”. Observe-se, por exemplo, a definição de sincondrose no Dicionário de Fisioterapia
(DicFisio):

Sincondrose: articulação cartilaginosa1, formada por hialina (cartilagem translúcida), que se transforma
em osso antes da idade adulta.
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Em termos redacionais, a definição terminológica começa freqüentemente com uma palavra de
ancoragem ou superordenada, que designa o conceito genérico e, em seguida, apresenta as particularidades
do conceito a definir.

Percebe-se que as definições apresentadas acima sobre a DT (Vocabulaire systématique de la
terminologie, normas ISO e manual interativo Pavel) são bastante aproximadas e mantêm uma estreita
relação com os tipos de definição propostos inicialmente por Wüster (1998), não sem razão, já que a difusão
da versão russa da tese de Wüster4 suscita um maior interesse pela Terminologia nos domínios especializados
e influencia a criação do Comitê Técnico 37 “Terminologia” (TC37) da ISA (International Standardization
Association) da Federação Internacional das Associações Nacionais de Normalizadores, a precursora da atual
ISO (International Standardization Organization) (Cabré, 1993: 22; 1996: 11).

Além dos organismos de normalização e do manual acima apresentado, há uma série de autores que
já trataram da DT, dentre eles, gostaríamos de citar o próprio Wüster (1998), Rey (1979), Sager (1993),
Desmet (1990), Dubuc (1999), Cabré (1993), Castillo (1997), Blanchon (1997) e Finatto (2001). Ressaltemos
que a apresentação dos autores será feita de acordo com a ordem cronológica da primeira edição de suas
obras ou artigos.

Segundo Wüster (1998: 65-67), uma definição é a descrição de um conceito por meio de conceitos
conhecidos, expressos geralmente por palavras. Para o autor, as definições podem ser de dois tipos: por
compreensão e por extensão. A definição por compreensão indica o conteúdo do conceito, partindo de um
termo genérico conhecido e especificando as características restritivas que identificam o conceito que está
sendo definido, diferenciando-o dos demais conceitos da mesma série horizontal. A definição por extensão
consiste na enumeração de todos os conceitos específicos que se encontram no mesmo nível dentro do
sistema de conceitos. Ainda de acordo com o autor, muitas vezes as definições por extensão acabam sendo
mais claras que as definições por compreensão, por isso é possível combinar as vantagens de ambos os tipos,
utilizando uma definição por extensão para completar ou ilustrar a definição por compreensão.

Rey (1979) afirma que, empiricamente, a definição terminológica é um compromisso entre definição
lexicográfica e descrição enciclopédica, destinada a: 1) melhorar o uso dos nomes para lhes permitir
funcionar como termos; 2) evocar o modo de constituição das classes de seres e o funcionamento dos
esquemas conceptuais (Rey, 1979: 43). O autor também chama atenção para um aspecto bastante interessante
a ser considerado pelo terminólogo-lingüista: como a DT é estruturada numa dada língua natural, ela veicula
todas as ambigüidades, polissemias, conotações, etc. das palavras dessa língua (1979: 43). O autor reforça
ainda afirmando que tudo isso pode ser remediado, mas não apagado totalmente. Como se poderá observar no
item 5 deste artigo.

Para Sager (19935: 68), a DT é uma descrição lingüística de um conceito, baseada numa lista de
características que transmitem o significado desse conceito. O autor ressalta que as definições especializadas
descrevem um conceito dentro de um campo temático especializado: “Una definición terminológica ofrece
una identificación única de un concepto sólo con referencia al sistema conceptual del que forma parte y
clasifica el concepto dentro de ese sistema.” (SAGER, 1993: 68)

Sager (1993: 72-73) também oferece uma tipologia de definições bastante funcional. De acordo com
este autor, deve haver vários tipos de definição de conceitos, tipos que devem ser utilizados conforme a
natureza do conceito que se deve definir e conforme o fim específico da definição. Ainda segundo o autor, a
posição teórica tradicional era de que o método adequado para a elaboração da definição terminológica era o
modelo clássico de gênero próximo e diferença específica (GPDE), entretanto, uma teoria mais adequada
deverá admitir, segundo ele, outras e mais possibilidades de definição, tanto para a lexicografia quanto para a
terminologia. A tipologia de Sager (1993: 72-73) mostrou-se, então, mais completa e flexível em
comparação com as sugeridas por normas terminológicas. Observe-se, a seguir, a tipologia proposta pelo
autor6:

a) Definição mediante análise. Exemplo: gengivite = inflamação da gengiva.
b) Definição mediante sinônimos. Exemplo: margarida-do-campo = margarida-anual (Novo Dicionário

Eletrônico Aurélio versão 5.0, 2004).
c) Definição mediante paráfrase. Exemplo: brancura = qualidade do que é branco (Dicionário Eletrônico

Houaiss, 2001).
d) Definição mediante síntese (mediante relação identificativa, mediante descrição). Exemplo: margarida

= em algumas máquinas de escrever e impressoras, disco com palhetas dispostas radialmente, na
extremidade das quais há tipos em relevo para a impressão de caracteres (Novo Dicionário Eletrônico
Aurélio versão 5.0, 2004).

e) Definição mediante implicação (mediante o uso da palavra em um contexto explicativo). Exemplo:
diagnóstico = faz-se um diagnóstico quando se identificam certos sintomas como característicos de uma
condição especial.
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f) Definição mediante denotação (mediante a enumeração de exemplos, mediante extensão). Exemplo:
cão = fila, buldogue, poodle, pit bull, etc.

g) Definição mediante demonstração (definição ostensiva). Exemplo: desenhos, fotografias, referência
situacional.

Algumas definições podem ser mistas, como por exemplo: mediante análise e descrição; mediante
sinônimo e descrição; mediante sinônimo e análise.

Sager (1993) ainda reconhece a importância da organização prévia de uma estrutura de conceitos
para a elaboração da definição terminológica:

En la medida en que los términos de un campo temático en particular representan la estructura de
conocimiento normalmente aceptada de ese campo, podemos definir un concepto de una materia concreta
mediante la delimitación de su posición respecto a todos los otros conceptos en el campo de conocimiento al
que pertenece en ese momento. (Sager, 1993: 70)

Essa afirmação de Sager de que um conceito pode ser definido levando-se em consideração a
posição que ele ocupa em relação a todos os outros conceitos de um campo temático determinado confirma a
importância do mapa conceitual num projeto terminográfico.

Desmet (1990), no artigo em que discute as questões semânticas presentes na definição
terminológica, vê a definição como o “único meio de estruturação das terminologias” (1990: 5):

As terminologias enquanto conjuntos de termos de um dado domínio, são, com efeito, verdadeiros sistemas
definicionais, que reflectem a organização estruturada de um domínio a priori bem delimitado. Os termos
são organizados em sistemas estruturados, reflectindo uma organização conceptual. A definição
terminológica e/ou terminográfica passa obrigatoriamente por uma análise do conceito. Definir é, em
terminologia, descrever, delimitar, distinguir os conceitos. A definição terminológica é, por excelência,
classificadora, hierarquizante, estruturante. Conseqüentemente, não é possível a utilização de uma
linguagem técnica ou científica sem definições. (Desmet, 1990: 6)

A autora traz à tona questões semânticas inerentes à definição, explicitando dois paradigmas
concorrentes que atuam na DT, quais sejam: a semântica componencial e a semântica relacional, lembrando
que o estabelecimento dos traços conceituais essenciais para a redação da DT inserem-se na semântica
componencial, que data dos anos sessenta do século XX e que “é resultado de uma aplicação da análise
fonológica à análise semântica” (1990: 7). Entretanto, quando se define um conceito em Terminologia, se faz
por meio de outro(s) conceito(s), “isto é, pelo jogo de conceito a conceito” (1990: 7), explicitando, portanto,
as relações que unem os conceitos (ou noções). A autora lembra que essa “operação de noção a noção é a
base de uma semântica relacional” (1990: 7).

No que se refere à descrição semântica dos termos, Desmet (1990) retoma a já conhecida distinção
entre definição de palavra e definição de coisa para compreender as diferenças fundamentais entre definição
lexicológica e terminológica, respectivamente, ou o que ela chama de “incômoda polivalência do termo
definição” (1990: 7). Após fazer várias considerações sobre ambas as definições, a autora afirma que há
alguma identificação entre elas, mas que a definição terminológica tem sua metodologia própria, qual seja, a
de constituir-se num “jogo de proposições em que as unidades não são as palavras mas noções.” (Desmet,
1990: 11-12).

A autora ainda estabelece uma distinção entre definição terminológica e definição enciclopédica,
afirmando que a “primeira é verdadeiramente uma definição substancial, enquanto a segunda é não tanto uma
definição mas uma descrição.” (Desmet, 1990: 12). Afirma que na definição terminológica devem constar
somente os traços pertinentes ao conceito, nada além disso, e a descrição enciclopédica pode “acumular os
traços pertinentes e os característicos não-pertinentes.” (Desmet, 1990: 12). Ocorre que há uma grande
dificuldade de se estabelecer exatamente o que é pertinente e o que é unicamente característico do conceito
mas não-pertinente. Como se poderá observar no item 4.2 a seguir, em que tecemos considerações sobre a
dificuldade de se determinar os traços essenciais e acessórios do conceito, passamos por essa dificuldade
durante os projetos em andamento no GETerm, e nossa tendência foi incorporar mais traços ao invés de
excluir, mesmo correndo o risco de a definição terminológica ficar com características de uma descrição
enciclopédica, já que nosso objetivo é facilitar o entendimento do conceito por parte do consulente, mesmo
que para isso tenhamos que descrever além de definir.

Com relação à prática da definição terminológica, a autora cita Lerat7, o qual afirma que com
relação a metodologias da DT, é preciso rever a “‘velha conceptologia de Wüster’ que sintetiza claramente as
quatro características principais da prática da descrição terminológica”, quais sejam:
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5. por meio da descrição de uma ação: descreve-se uma ação segundo as diferentes etapas de seu
desenvolvimento, em ordem cronológica.

Por fim, Dubuc (1999: 123-124) apresenta três fatores que devem ser considerados na elaboração da
definição:
a) eleição do modelo que se vai adotar: não existe um modelo único de definição que convenha a todas as

situações. Cada vez que se quer elaborar uma definição, é necessário, antes de selecionar o tipo de
definição a ser adotado, observar os traços conceituais constitutivos do termo que será definido e
considerar as necessidades do público-alvo, de forma a adequar o vocabulário. O autor ainda sugere que
a definição por GPDE é conveniente quando há que se definir um termo sem entrar em detalhes;

b) eleição da palavra-chave da definição: a primeira palavra é a que constitui a base da definição. É a
pedra angular na qual se vão apoiar os demais elementos da definição;

c) fórmulas de início: para os substantivos que expressam uma ação ou resultado dela, utilizam-se com
freqüência as fórmulas ação de e efeito de. Para definir as locuções dos substantivos e adjetivos que
marcam um estado, podem-se utilizar as fórmulas ação, efeito de e estado de.

Cabré (1993) também tratou da DT e a definiu como uma expressão normalmente complexa
equivalente semanticamente ao termo que define (Cabré, 1993: 312). Segundo a autora, a DT deve respeitar
uma série de convenções gerais relacionadas a três aspectos: i) adequação geral aos princípios lingüísticos e
semânticos; ii) adequação específica a uma área temática; iii) adequação a sua expressão (Cabré, 1993:312).

No que se refere aos aspectos formais da DT, a autora sugere ainda que sejam consideradas as
seguintes convenções (Cabré, 1993: 312-313):
a) a DT deve ser escrita em letras minúsculas, exceto a letra inicial da primeira palavra, que é o descritor

mais geral;
b) deve ser uma expressão lingüística completa e não um fragmento inacabado de conteúdo;
c) deve expressar-se formalmente, levando-se em consideração os destinatários do trabalho;
d) deve-se utilizar um nível formal e impessoal de linguagem, evitando expressões subjetivas e coloquiais;
e) deve respeitar as convenções lexicográficas;
f) deve constar de uma só frase e, no caso de ser necessário incluir explicações adicionais, estas deverão

constar em uma nota.
Castilho (199710: 79-90) não oferece um conceito de DT, entretanto, no que concerne à redação do

texto propriamente dita, o autor sugere uma lista de características que devem fazer parte do texto definitório.
Consideramos especialmente úteis e pertinentes as seguintes:
a) a redação das definições deve ser clara e concisa;
b) não se devem expressar critérios de valor não fundamentados devidamente sobre bases estritamente

técnicas;
c) o estilo do texto definitório deve ser impessoal;
d) se for necessário citar definições divergentes para a adequada compreensão do termo, o ideal é que isso

seja feito com total imparcialidade, sem incorrer em análises polêmicas;
e) a ordem das acepções pode ser estabelecida a partir de um dos dois princípios: i) do sentido mais

freqüente ao menos freqüente ou do geral para o mais específico, ii) do sentido historicamente mais
antigo ao mais recente;

f) uma definição deve ser auto-suficiente, completa em si mesma e não dependente de nenhum outro
elemento;

g) em virtude dessa auto-suficiência, deve-se considerar inadequada num texto definitório a repetição do
termo-entrada;

h) o texto definitório deve ser preferencialmente redigido no singular;
i) as definições devem ser sintaticamente equivalentes ao termo definido, posto que todo verbete de

dicionário é a expressão de uma relação de igualdade estabelecida entre o termo definido e sua definição,
portanto, se o termo-entrada tem valor substantivo, adjetivo ou verbal, a definição deve corresponder à
categoria gramatical de substantivo, adjetivo ou verbo, respectivamente;

j) deve-se evitar utilizar na definição termos desconhecidos, mas se isso não for possível, os termos
utilizados no texto definitório devem-se tornar entradas de outros verbetes;

k) para economizar esforços na elaboração da DT, procede-se do mesmo modo que numa pesquisa léxica:
aproveitam-se as existentes em dicionários técnicos e outras fontes confiáveis. Dessas definições,
elimina-se toda informação que não seja imprescindível para a identificação do conceito e, a partir delas,
elabora-se uma redação adequada aos padrões terminológicos.

Esse conjunto de características tem sido utilizado como orientação para a redação da DT no âmbito
do GETerm.

Blanchon (1997) chama atenção para o fato de que um conjunto extenso de tipos definitórios
juntamente com um determinado número de regras e princípios a seguir não garantem a qualidade da
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definição. A autora defende que é possível ir mais além da formalização de regras definicionais que
concernem ao conteúdo, considerando, pois, a adequação ao público como um dos aspectos indispensáveis à
definição terminológica: “Pour qu’une terminologie soit utile, il est indispensable (...) que les définitions
qu’elle contient soient élaborées em tenant compte du public que vise le produit terminologique dans lequel
elle s’insère” (Blanchon, 1997: 171), já que pode haver distintas categorias de usuários, tais como:
estudantes, tradutores, pesquisadores, especialistas do domínio, terminólogos, normalizadores, cientistas da
informação, bibliotecários, lingüistas, etc. (Rahmstorf11, 1993, apud Blanchon, 1997: 171)

O ponto de vista expresso por Blanchon (1997) é levado em conta no âmbito do GETerm, pois está
em consonância com a abordagem comunicativa que procuramos seguir em nossas pesquisas terminológicas.

Na tese de doutoramento intitulada Definição terminológica: fundamentos teórico-metodológicos
para sua descrição e explicação – pesquisa brasileira mais significativa e completa sobre o tema – Finatto
(2001) apresenta uma nova metodologia analítico-descritiva para o enfoque da DT, visando “contribuir para
o reconhecimento dos perfis desse tipo de definição no escopo do desenvolvimento das teorias
terminológicas de perspectiva lingüística” (Finatto, 2001: 14). Com base nas idéias da semântica enunciativa,
especialmente as de Émile Benveniste12, a autora postula que é viável e produtivo reconhecer as relações
mantidas entre o texto definitório e seu ambiente de significação bem como entre o texto definitório e seus
sujeitos enunciadores. Nesse sentido, a autora reitera que:

é importante recuperar a dimensão de uma linguagem que se particulariza pela ação do sujeito enunciador,
abandonando uma perspectiva estática de língua de especialidade, vista à parte da língua natural que a
veicula e que tem sido mostrada como se fosse desprovida de sujeitos-autores e atores. Neste sentido, é
preciso levar em consideração todo um ambiente ou entorno de significação de cientificidade a partir do
qual, ao formular uma definição, o sujeito-cientista redige um texto sabendo que a afirmação nele contida é
provisória. (Finatto, 2001: 371-372)

Daí a conclusão da autora de que a DT é “um objeto multidimensional, dotado de características que
o fazem exceder aqueles limites mais usuais ou tradicionais de um objeto lógico-categorial” (Finatto, 2001:
14). Considerar na DT aspectos da enunciação significa incorporar alguns elementos tradicionalmente
excluídos ou tidos como marginais nas descrições das linguagens de especialidade.

Ao trazer à tona reflexões acerca da Terminologia e principalmente da DT, Finatto (2001) oferece
um renovado paradigma teórico, abrindo novos olhares sobre a DT como um objeto lingüístico
multifacetado. Nesse sentido, a autora defende que:

é preciso voltar a atenção para o texto definitório em si mesmo, sem tomar um modelo prévio de observação,
de modo a inscrevê-lo relacionalmente em algo mais amplo, o que poderia ser algo como um frame de
significação, simultaneamente construído pelo indivíduo-autor e pela coletividade que ele representa,
recuperando-se, enfim, sua autoria, ambiência e, fundamentalmente, sua natureza lingüística. (Finatto, 2001:
139)

Finatto (2001) ainda aponta o que acredita ser fundamental para o tratamento da DT:

a) uma descrição da conformação sócio-histórica do domínio ou área de conhecimento envolvido tendo-se
em vista a obtenção de uma percepção, ainda que genérica, de seu modus operandi e valores mais
fundamentais;

b) um reconhecimento dos vínculos estabelecidos entre o texto definitório, seus sujeitos enunciadores e um
conjunto amplo de valores que circunscreve a representação textual da área de conhecimento;

c) uma articulação entre os movimentos de qualificação dos termos a que se referem os enunciados
definitórios e sua valoração de significação constituída coletiva e individualmente. (Finatto, 2001: 132)

Para além das características desejáveis que deve ter a DT, as quais já foram apontadas neste artigo,
parece-nos que cada vez mais é necessário admitir a presença de um sujeito enunciador no texto definitório,
haja vista que determinados fenômenos que ocorrem na DT só podem ser explicados à luz da enunciação.

Ou ainda como afirma Desmet (2002: 182), “...os termos, como qualquer signo lingüístico, não
podem ser definidos fora dos seus usos por parte dos locutores e fora de aplicações específicas.”

A seguir, discorreremos sobre nossa experiência do tocante à elaboração da DT no âmbito do
GETerm.

3. O MÉTODO DE ELABORAÇÃO DA DT NO ÂMBITO DO GETERM


